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Análise de jogos de pAlAvrAs nAs legendAs de Tá chovendo 
hAmbúrguer 2
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resumo

Neste artigo, analisamos a tradução de jogos de palavras nas legendas da 
animação Tá chovendo hambúrger 2. Vinte e três jogos de palavras foram 
selecionados, comparados com as legendas (português brasileiro) e analisados, 
objetivando verificar se do ponto de vista idiomático e pragmático os efeitos 
haviam sido, de alguma forma, preservados. Nossos resultados mostram que 
20 jogos de palavras foram traduzidos por outros jogos de palavras, um foi 
traduzido por recurso retórico relacionado de aliteração e dois não foram 
traduzidos por outros jogos de palavras. Constatamos que, de modo geral, o 
tradutor manteve os efeitos idiomático e pragmático do original.

pAlAvrAs-chAve: Tradução audiovisual. Jogos de palavras. Humor. Legendagem. 

1 inTroduÇÃo

Tradicionalmente, jogos de palavras (JPs) nem sempre receberam 
a atenção dispensada a outros tipos de criações humorísticas como, por 
exemplo, as piadas. Porém, nos últimos anos, tem aumentado o número 
de trabalhos que abordam esse fenômeno do ponto vista linguístico, 
psicolinguístico ou interlinguístico. Nesses trabalhos se analisam, 
sobretudo, as dificuldades que envolvem sua transposição de uma 
língua para outra (DORE, 2010), em nossa análise trata-se do inglês 
para o português brasileiro.
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O aumento no interesse pela tradução de JPs pode ser observado 
pelas várias publicações que versam sobre o tema, sejam ensaios, 
artigos, trabalhos de conclusão de curso de graduação e especialização 
(GOTTLIEB, 1997; DORE, 2010; GIORGADZE, 2014; TAGNIN, 
2015; OHASHI, 2018), ou dissertações e teses de programas de pós-
graduação (SILVA, 2015; TAGNIN, 2015).

Este artigo, recorte de um trabalho de conclusão de curso, 
tem como corpus de estudo a comédia de animação Tá chovendo 
hambúrguer 2 (Cloudy with a chance of meatballs 2). A escolha desse 
corpus se deu pelo fato de que seu humor é construído a partir de 
vários elementos, em especial de JPs, os quais, em sua maioria, estão 
intimamente ligados a algum tipo de alimento e à imagem apresentada. 
O filme (CLOUDY..., 2013), com direção de Cody Cameron e Kris 
Pearn e roteiro de John Francis Daley e Jonathan M. Goldstein, trata 
da aventura de Flint Lockwood e seus amigos na tentativa de salvar 
o mundo de comidanimais, mutantes e perigosas. A partir das falas 
originais, selecionamos 23 trechos com JPs, todos criados a partir de 
nomes de alimentos e termos relacionados à alimentação.

Para nossas análises, recorremos, principalmente, aos conceitos 
de JP e às estratégias de tradução de Delabastita (1996, 2007) e Gottlieb 
(1997), correlacionados a diversas teorias de humor, entre elas a teoria da 
incongruência (MORREALL, 1983), bem como às considerações sobre 
tradução audiovisual de Diaz-Cintas (2005) e Chiaro (2009). Dadas as 
características intrínsecas dos JPs e da legendagem, consideramos o 
pressuposto de que sua tradução impõe desafios maiores aos tradutores, 
uma vez que envolvem tanto estruturas linguísticas associadas à 
linguagem verbal e a não-verbal como restrições de tempo e espaço. 
Nossos objetivos são, portanto, verificar os JPs presentes na fala original 
do filme, classificá-los quanto ao tipo e compará-los com as legendas 
e, ainda, analisar as estratégias de tradução empregadas pelo tradutor. 
Se necessário, uma tradução mais adequada será sugerida nos casos em 
que o JP não tiver sido preservado de algum modo. 
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2 jogos de pAlAvrAs

Segundo Delabastita (1996):

Jogo de palavras é o nome genérico para vários fenômenos textuais 
nos quais características da língua utilizada são exploradas com a 
intenção de provocar um confronto comunicativo significativo de 
duas (ou mais) estruturas linguísticas com formas mais ou menos 
similares e sentidos mais ou menos diferentes. (p. 128, tradução 
nossa)1.

A seguir, apresentamos, então, algumas maneiras pelas quais um 
idioma pode ser explorado para a criação de JPs. Mesmo considerando 
a possibilidade de que eles ocorram em todas as línguas, sua tradução 
torna-se ainda mais desafiadora, uma vez que os JPs são gerados a 
partir de estruturas linguísticas particulares, às quais dificilmente 
encontraremos correspondentes diretos em outro idioma. 

Os recursos empregados para criar JPs, em geral, são classificados 
como homonímia, homofonia, homografia e paronímia (GOTTLIEB, 
1997; TAGNIN, 2005). Delabastita (1996) também considera esses 
recursos e os amplia, sugerindo cinco categorizações:

a. Estrutura fonológica e grafológica, subdividida em:
● Homonímia: palavras com grafia e pronúncia idênticas e 

significados diferentes, por exemplo: caro (dispendioso) e caro 
(prezado);

● Homografia: palavras com grafia idêntica e pronúncia e 
significado diferentes, por exemplo: colher (utensílio) e colher 
(verbo);

● Homofonia: palavras com pronúncia idêntica e grafia e 
significado diferentes, por exemplo: nós e noz;

● Paronímia: palavras com grafia e pronúncia semelhantes e 
significados distintos, por exemplo: infringir e infligir.

b. Estrutura lexical polissêmica: segundo Delabastita (1996), a 
língua dispõe de palavras com grafia e pronúncia idênticas e 
vários significados, por exemplo: pé (parte do corpo humano) 
e pé (exemplar de uma planta). Amaral (2015) salienta 



Signótica, 2019, v.31: e59316
Brezolin, a.; ohaShi, K. análiSe de jogoS de palavraS naS legendaS de tá chovendo 

hamBúrguer 2

4

a importância de distinguirmos as palavras homônimas, 
com significados independentes, e as polissêmicas, com 
significados relacionados. Em nosso exemplo, os dois usos 
da palavra pé remetem ao conceito de base, sustentação.

c. Estrutura morfológica: muitos processos de formação 
de palavras podem ser utilizados na criação de JPs 
(DELABASTITA, 1996). Dentre eles, destacamos os 
neologismos, cujos processos de formação variam dos 
fonológicos e sintáticos aos semânticos (ALVES, 1990). 
Neste artigo, daremos destaque ao processo conhecido, em 
inglês, como portmanteau word ou blend(ing), um tipo de JP, 
de acordo com Davis (1997). Em português, esse fenômeno 
pode receber várias denominações: cruzamento vocabular; 
palavra portmanteau; contaminação; palavra-valise (ALVES, 
1990) e, ainda, mistura e blend lexical (GONÇALVES, 
2003). Neste trabalho, optamos pelo termo palavra-valise, 
ou seja, um tipo de redução em que “duas bases são privadas 
de parte de seus elementos para constituírem um novo item 
léxico: uma perde sua parte final e outra, sua parte inicial”, 
por exemplo, brasiguaio (brasileiro + paraguaio), cantriz 
(cantora + atriz) (ALVES, 1990, p. 69) ou a fusão de duas 
palavras que servem de “input à formação de uma terceira,” 
caracterizada pela “interseção de bases”, como em portunhol 
(português + espanhol), por exemplo (GONÇALVES, 2003, 
p. 149-150).

d. Estrutura sintática: a “gramática, muitas vezes, produz frases 
ou sentenças que podem ser analisadas de mais de uma 
maneira”2 (DELABASTITA, 2007, p. 603, tradução nossa). 
Esse fenômeno é conhecido como ambiguidade sintática e 
caracteriza-se pelo duplo sentido causado pela organização 
estrutural de uma sentença quando uma sequência de palavras 
possui mais de uma interpretação. Por exemplo: O vendedor 
ameaçou o garoto com uma faca, o vendedor ou o garoto 
segurava uma faca?

e. Estrutura lexical idiomática: refere-se a combinações 
linguísticas cujo sentido não pode ser depreendido pela leitura 
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isolada das palavras que as compõem, devem, para que sejam 
compreendidas, ser interpretadas de modo metafórico, não 
literal. Segundo Delabastita (1996) e Veisbergs (1997), JPs 
são criados a partir dessas estruturas quando há confronto 
entre uma leitura literal e outra metafórica, incorrendo, 
assim, na quebra de expectativa por parte do leitor. Por 
exemplo, chutar o pau da barraca é uma expressão que 
permite duas leituras: colocar a barraca abaixo (literal) 
ou perder a paciência (metafórica). Além disso, Veisbergs 
(1997) argumenta que esses JPs podem, também, apresentar 
modificações estruturais, como inserções, omissões ou 
substituições de termos.

Como observado, há várias maneiras de se produzir um JP. 
Veisbergs (1997) e Chiaro (2006), por exemplo, defendem que ao 
manipularmos fenômenos linguísticos para a geração de um JP busca-
se, na maioria das vezes, criar um efeito cômico com a intenção de 
entreter e atrair a atenção de leitores/ouvintes, sugerindo-nos, então, 
que o JP seja inseparável do humor. 

Gottlieb (1997), salientando a natureza pragmática dos JPs, 
corrobora a concepção de que uma dupla interpretação por parte do 
leitor/ouvinte leva-nos à ideia de incongruência, que pode ser o motivo 
do humor. Segundo Morreall (1983, p. 15), isso se deve ao fato de que 
o leitor/ouvinte, ao ser exposto a uma situação “inesperada, ilógica 
ou inapropriada” e, ao sentir-se de certa forma enganado, achará isso 
engraçado. Para o autor, esse cenário de humor associa-se à teoria da 
incongruência, visto que vivemos num mundo organizado de acordo 
com determinados padrões, e sua quebra faz as pessoas rirem. Tagnin 
(2005, p. 247) acrescenta que é da quebra de convencionalidade que o 
humor se origina, reforçando, assim, a ideia de incongruência: quando 
há oposição entre aquilo que se espera que aconteça e aquilo que de 
fato ocorre.

Em vista disso, o tradutor deverá, então, estar atento às possíveis 
manipulações linguísticas para a criação de JPs e tentar reproduzi-las 
da forma mais apropriada. Para tanto, Delabastita (1996) nos oferece 
algumas sugestões, conforme veremos adiante. 
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3 esTrATÉgiAs de TrAduÇÃo

Ao tratar de tradução audiovisual (TA), Chiaro (2009) alega 
que os produtos audiovisuais são polissemióticos e complexos, isto 
é, operam simultaneamente em dois níveis diferentes e desfrutam de 
inúmeros códigos, visuais e acústicos, combinados com a finalidade de 
criar uma unidade. Portanto, mesmo que a tradução opere apenas no 
nível verbal, há uma ligação indissociável com o nível visual, o qual 
não pode ser modificado.

A legendagem, uma das modalidades de TA, prioriza o canal 
visual, na medida em que se caracteriza pela transposição de texto 
falado para escrito. Diaz-Cintas (2005) esclarece que o trabalho de 
legendagem exige frequentemente que o texto escrito seja condensado, 
devido a restrições técnicas de espaço e tempo, ou seja, existem limites 
de caracteres por linha e limitações de permanência na tela para que o 
espectador possa ler e desfrutar do filme. 

No âmbito audiovisual, portanto, como apresentam uma natureza 
semiótica, os JPs podem aparecer por meio de diálogos (entonação e 
prosódia), diálogos combinados com informação não-verbal, visual 
ou textos escritos na tela (placas, anúncios, identificação de pessoas, 
dentre outros) (GOTTLIEB, 1997, p. 210). Em todos esses casos 
ressaltamos que o suposto confronto entre duas leituras, criado pelo JP, 
ocorre simultaneamente entre os níveis linguístico, visual e acústico, 
como dissemos, trata-se da criação de uma unidade indissociável entre 
o verbal e o não-verbal.

Para a tradução de JPs, Delabastita (1996) sugere que se um JP 
é possível numa língua, também será possível reproduzi-lo em outra; 
sobretudo, em virtude da existência de fenômenos linguísticos como 
os citados acima, homonímia, polissemia, paronímia, dentre outros, 
comuns a vários idiomas. Delabastita (1996) e Gottlieb (1997) propõem 
algumas estratégias para a tradução de JPs.

A seguir, há oito estratégias de tradução3 apresentadas por 
Delabastita:

1. JP → JP: o JP presente no texto-fonte é traduzido por outro JP, 
podendo diferir do significado do original no que diz respeito à estrutura 
formal, estrutura semântica ou função textual;
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2. JP → Não JP: o JP é traduzido por um sintagma que não contém 
JP. Ele pode manter os dois significados do JP ou selecionar apenas um 
dos significados e sacrificar o outro;

3. JP → RRR: o JP é substituído por um recurso retórico 
relacionado a ele, objetivando recapturar o efeito do JP original. Dentre 
esses recursos, estão: repetição, aliteração, rima, ironia, metáfora, 
paradoxo, entre outros; 

4. JP → Zero: o trecho em que o JP aparece é omitido na tradução;
5. JP TF = JP TT: o tradutor reproduz o JP do texto-fonte e seu 

contexto, sem de fato traduzi-lo;
6. Não JP → JP: o tradutor acrescenta um JP em partes do texto 

em que o original não tem JP, como uma maneira de compensar a perda 
de JPs em alguma outra parte;

7. Zero → JP: o tradutor adiciona um material textual totalmente 
novo que apresenta o JP, essa estratégia também é utilizada como um 
recurso compensatório;

8. Técnicas editoriais: o tradutor acrescenta paratextos a fim de 
apresentar soluções diferentes e/ou complementares para o JP.

Ao considerarmos que as estratégias de tradução de Delabastita 
(1996) se refiram ao tratamento dado a JPs sem distinção do tipo de 
texto, algumas delas não poderiam ser empregadas em legendas devido 
às particularidades desse tipo de tradução. As restrições de espaço e 
a própria disposição das legendas na tela impediriam o emprego de 
técnicas editoriais; uma nota de rodapé, por exemplo, não poderia 
ser usada. As restrições de tempo também limitariam o uso de outros 
recursos (como o compensatório), que não poderiam ser inseridos nem 
muito antes, nem muito depois da cena em que o JP se mostra relevante 
em virtude da indissociabilidade do verbal e do não-verbal.  

Gottlieb (1997), por sua vez, apresenta estratégias elaboradas a 
partir da análise da tradução de JPs em material audiovisual. Segundo 
ele, um JP pode: 

1. ser traduzido de forma literal, preservando ou não o efeito 
humorístico;

2. ser adaptado ao cenário local, à cultura da língua de chegada, 
para manter o efeito humorístico;

3. ser substituído por um não-JP;
4. não ser traduzido, dando espaço a um diálogo subsequente;
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5. ser inserido em diferentes posições textuais, onde for possível, 
de acordo com a língua-alvo.

De modo geral, essas estratégias de tradução de JPs se mostram 
bastante apropriadas à nossa discussão, uma vez que foram detectadas 
e classificadas a partir da análise de legendas também. Mesmo assim, 
acreditamos que a estratégia 5, que prevê um recurso compensatório 
semelhante ao proposto por Delabastita (1996), parece não ser uma 
estratégia recomendada; em especial pelo aspecto de indissociabilidade 
entre o verbal e o não-verbal. Sobre isso, Gottlieb (1997, p. 222) 
menciona que encontrou apenas uma ocorrência de compensação 
analisando legendas em dinamarquês a partir das falas de um programa 
humorístico britânico.        

Guardadas as limitações de cada proposta, um tradutor pode, 
então, recorrer a diversos tipos de estratégias diante do desafio de 
traduzir JPs. A seguir, veremos como os JPs extraídos da comédia de 
animação em destaque foram transpostos para a língua portuguesa no 
Brasil.

4 Análise de dAdos
Nosso corpus constitui-se de 23 JPs encontrados nas falas 

originais e cotejados com as legendas. Para facilitar a análise, eles 
foram agrupados de acordo com o recurso empregado para sua criação: 
estrutura fonológica e grafológica (homofonia e homonímia); estrutura 
lexical polissêmica; estrutura lexical idiomática e estrutura morfológica. 

Nossa apresentação dos dados conta com uma breve 
contextualização da cena em que aparecem os JPs, os quais serão 
apresentados em quadros bicolunados, com o trecho da fala original e a 
tradução da respectiva legenda, seguidos das análises e, caso necessário, 
de uma sugestão de tradução mais adequada.

esTruTurA fonológicA e grAfológicA

homofoniA

Flint e seus amigos estão atrás de Barry, um animal-morango, 
quando acabam em um pequeno rio no meio da mata. Flint, surpreso, 
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profere a seguinte frase: There’s a leek in the boat! (Quadro 1). Em 
virtude da homofonia entre leek (alho-poró) e leak (vazamento), a 
princípio, entende-se que há um vazamento no barco em que estavam, 
porém a ideia é desconstruída quando aparece um alho-poró no assento 
do motorista, criando-se, assim, um JP.

QuAdro 1 - recurso empregAdo: homofoniA – leeK/leAK

ORIGINAL LEGENDAGEM

flinT: There’s A LEEk in The boAT! flinT: PORó PIRAtA no bArco!
Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Na legendagem, o tradutor tentou manter o JP utilizando uma das 
estratégias propostas por Delabastita (1996), substituição do JP por um 
recurso retórico, na expectativa de preservar o efeito do original. Nesse 
caso, o recurso retórico de aliteração foi empregado e a consoante p foi 
repetida. Embora seja uma solução adequada, nossa sugestão reforça 
essa aliteração: 

Flint: Poró piloto pilotando!

esTruTurA lexicAl polissêmicA 

Flint cria um dispositivo que transporta objetos e pessoas 
para outros lugares, sugerindo que possam ir a Boca Grande mais 
rapidamente. O inventor pergunta aos amigos quem gostaria de testar 
a máquina primeiro, mas eles ficam desconfiados e ninguém toma a 
iniciativa. Em seguida, Steve procura na mochila algo para comer, 
encontra um sanduíche com banana e quebra o silêncio com: hungry, 
supondo que o animal estivesse com fome (Quadro 2). Todavia, Flint 
entende que Steve anseia pela aventura que iriam ter, pois o vocábulo 
também apresenta o sentido de algo que a pessoa deseja muito, criando, 
portanto, o JP.
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QuAdro 2 - recurso empregAdo: esTruTurA lexicAl polissêmicA – huNGRy

ORIGINAL LEGENDAGEM

flinT: All righT, who wAnTs To go firsT?

sTeve: huNGRy.

flinT: yes, sTeve, hungry for AdvenTure.

flinT: Quem Quer ir primeiro?

sTeve: FOME.

flinT: É, sTeve, fome de AvenTurA.
Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

O JP do original foi mantido na legendagem, uma vez que o 
termo fome pode significar “desejo de comer” ou “vontade intensa” 
(AULETE, 2019), o que condiz com a cena em que Steve encontra 
comida (sentido literal) e os outros entendem que ele deseja participar da 
aventura (sentido figurado). Desse modo, não sugerimos uma tradução.

Chester V tenta enganar Flint dizendo que as comidanimais são 
um perigo para a sociedade. No entanto, seus amigos percebem que 
elas são dóceis e não apresentam perigo algum (Quadro 3). Sam tenta 
argumentar a favor das comidas e Manny concorda, acrescentando um 
comentário.

QuAdro 3 - recurso empregAdo: esTruTurA lexicAl polissêmicA - swEEt

ORIGINAL LEGENDAGEM

mAnny: iT is True. The desserT creATures Are 
especiAlly swEEt.

mAnny: É. As sobremesAs Têm 
sido uns DOcEs.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

A polissemia acontece com a palavra sweet, em inglês, que, da 
mesma forma que doce, em português, pode referir-se a algo “com 
sabor semelhante ao do açúcar ou do mel” ou a “meigo, carinhoso” 
(AULETE, 2019). Por causa dessa coincidência, o JP foi traduzido por 
JP (DELABASTITA, 1996), preservando o mesmo efeito e, portanto, 
dispensando a necessidade de uma sugestão.
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esTruTurA lexicAl idiomáTicA

Antes de chegar à cidade, Flint e seus amigos estão no barco 
tentando criar estratégias para conseguir salvar Boca Grande, quando 
o protagonista profere: If we work together, this should be easy as... 
e Manny completa: pie (Quadro 4). A expressão idiomática easy as 
pie possui o significado de algo fácil, que não exige esforço (URBAN 
DICTIONARY, 2019). A construção do JP efetiva-se com a junção 
da expressão idiomática e com a imagem de um pedaço de torta que 
aparece na sequência.

QuAdro 4 - recurso empregAdo: esTruTurA lexicAl idiomáTicA – As EAsy As PIE

ORIGINAL LEGENDAGEM

flinT: if we worK TogeTher, This should be 
EAsy As…

mAnny: PIE.

flinT: Todos junTos, vAi ser 
MAMãO cOM... 

mAnny: tORtA.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Nesse caso, em que a imagem da torta é determinante, o 
tradutor tentou manter o JP do original adaptando-o à cultura da 
língua de chegada (GOTTLIEB, 1997) e alterando um dos elementos 
constituintes da expressão idiomática consagrada, mamão com açúcar, 
que significa “coisa fácil” (DICIONÁRIO DE EXPRESSÕES, 2019), 
transformando-a em mamão com torta. Desse modo, o JP foi bastante 
apropriado e seu efeito humorístico até mesmo mais vigoroso, ao se 
realizar por meio da quebra de expectativa (TAGNIN, 2005); portanto, 
não há necessidade de uma sugestão de tradução.

Após verem pedaços de torta no meio da água, Flint e Sam 
imaginam que terão dificuldade para continuar o percurso e que, assim, 
estão prestes a entrar em confusão. Isso é indicado pela expressão 
idiomática to be toast (Quadro 5), em que toast refere-se a “encrencado” 
(MERRIAM-WEBSTER, 2019). Num primeiro momento, entende-se 
que esse seja o sentido pretendido (metafórico); no entanto, logo em 
seguida, aparecem French toasts, rabanadas em português, atribuindo à 
palavra seu sentido literal (tipo de pão) e, como resultado, gerando o JP.
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QuAdro 5 - recurso empregAdo: esTruTurA lexicAl idiomáTicA – tO bE tOAst

ORIGINAL LEGENDAGEM

flinT: oh, no! wE’RE…

sAm: tOAst!

eArl: FRENch tOAst!

flinT: VAMOs VIRAR... 

sAm: tORRADA!

eArl: RAbANADA!

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Observamos que o JP foi traduzido de modo literal, sem preservar 
o efeito humorístico (GOTTLIEB, 1997), pois a legenda, como não 
permite duas leituras (literal/figurada), deixa de criar um JP como no 
original, que é, evidentemente, favorecido pela imagem. Na tentativa 
de gerarmos um JP em português, sugerimos o seguinte:

Flint: Quanta...
Sam: Lasca!
Earl: Estamos lascados!  

Dessa forma, recorremos à palavra lasca, que permeia o campo 
semântico de pedaço, fatia, pão e nos permite lançar mão de lascado, 
termo que, por sua vez, pode evocar sentidos como “quebrado em 
lascas” e “encrencado, ferrado” (AULETE, 2019), dentre outros. O 
uso de lascas (sentido literal), contrapondo-se a lascados (sentido 
figurado), resulta em um JP gerado, segundo Gottlieb (1997), por meio 
de adaptação à cultura da língua de chegada, com a preservação do 
efeito humorístico.  

Ainda em direção a Boca Grande e após o diálogo anterior, o 
grupo se depara, dessa vez, com várias bananas. Steve completa a 
frase iniciada por Flint: This is totally... bananas, na qual Flint tinha 
a intenção de proferir: This is totally... nuts (Quadro 6). Ambas as 
expressões, go bananas e to be nuts indicam que algo é louco, maluco 
(URBAN DICTIONARY, 2019). O JP é construído a partir da expressão 
idiomática go bananas e da imagem da fruta apresentada.
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QuAdro 6 - recurso empregAdo: esTruTurA lexicAl idiomáTicA - bANANAs

originAl LEGENDAGEM

flinT: This is tOtALLy…

sTeve: bANANAs!

flinT: i wAs gonnA sAy 
“Nuts”, buT now i’m AfrAid 
To.

flinT: vAmos Ter Que DEscAscAR... 

sTeve: bANANA!

flinT: eu iA dizer “AbAcAxI”, mAs AgorA 
nem Arrisco.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

A legendagem manteve, de certa forma, o JP, pois num primeiro 
momento reconhecemos descascar banana e descascar um abacaxi 
como expressões idiomáticas típicas da língua portuguesa. No entanto, 
elas não compartilham o mesmo sentido metafórico, uma vez que 
descascar banana refere-se à prática da masturbação masculina e 
descascar um abacaxi a resolver problema ou enfrentar situação difícil 
ou desagradável (AULETE, 2019). Assim, inferimos que a opção por 
banana se deu, forçosa e inevitavelmente, pelo aparecimento da fruta na 
tela. Embora essa solução nos pareça satisfatória, sugerimos a seguinte:

Flint: Que loucura, aqui só tem...
Steve: Banana!
Flint: É... vamos todos nos embananar.

Nossa sugestão, embananar-se, meter(se) em dificuldades, 
problemas, complicações (AULETE, 2019), reflete uma escolha claramente 
motivada pela importância da combinação entre texto e imagem. 

Já em Boca Grande, o grupo, ao se defrontar com diversos pontos 
da cidade danificados e envoltos por alimentos, avista uma suposta casa 
coberta por teias de queijo, produzidas pela comidanimal queijaranha. 
Na eventualidade de ainda restar algum sobrevivente dentro da 
construção, Earl toma a iniciativa e grita: I’m gonna cut the cheese/
Vou cortar esse queijo (Quadro 7). Em seguida, Earl aparece cortando o 
queijo e ouvem-se sons de gases intestinais. O JP, produzido em inglês 
pela dupla leitura possibilitada por to cut the cheese, cortar o queijo 
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em pedaços ou soltar gases, reforça, uma vez mais, a combinação de 
imagem e som.

QuAdro 7 - recurso empregAdo: esTruTurA lexicAl idiomáTicA – tO cut thE 
chEEsE

ORIGINAL LEGENDAGEM

eArl: sTAnd bAcK, everybody. i’m gonnA 
cut thE chEEsE.

[fArT sound]

eArl: uh... ThAT wAs The cheese.

eArl: AfAsTA, genTe. vou 
cORtAR EssE quEIjO.

[som de gAses]

eArl: foi o Queijo.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Dada a impossibilidade de realizar uma tradução que mantivesse 
os aspectos tanto idiomáticos quanto pragmáticos presentes no JP, 
criado a partir da dupla leitura de to cut the cheese (fatiar o queijo e 
soltar gases), o tradutor optou por uma solução literal, preservando, 
assim, apenas o aspecto pragmático, ou seja, o efeito humorístico. Isso 
se deu pela dupla interpretação de Foi o queijo, pois podemos entender 
que os gases foram por causa do queijo que Earl havia comido ou que o 
queijo é que havia soltado os gases. Na tentativa de explicitar a situação 
(de que foi Earl quem soltou os gases), sugerimos o seguinte:

Earl: Afasta,  gente, comi muito queijo, tô com todo o gás, vou 
cortar...

[som de gases]
Earl: Foi o queijo.

Embora a expressão estar com todo o gás signifique “estar 
disposto, com energia”, seu uso, precedido por Afasta, gente, comi muito 
queijo, propicia uma leitura metafórica, ainda mais quando se ouve o 
som de gases, criando-se, assim, um JP. Além disso, há o acréscimo de 
vou cortar como referência à interpretação literal de to cut the cheese, 
que será resgatada pela cena em que Earl, de fato, corta as tiras de 
queijo. É desnecessário dizer que, nesse caso, Foi o queijo passa a ser 
compreendido como Foi por causa do queijo que comi. 
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Flint e seus amigos estão atrás de Barry no rio e, de repente, 
encontram-se diante de uma queda d’água. Earl, que conduzia o bote, 
pede que se segurem e anuncia: This ain’t gonna be no picnic, que 
metaforicamente exprime a ideia de que “algo não é fácil, agradável 
ou prazeroso” (Quadro 8). Na sequência, eles caem dentro de um coco 
gigante. O JP se cria pelo fato de que, como as personagens deixaram 
para trás várias comidanimais, não terão mais o que comer, ou seja, no 
picnic, interpretação literal da expressão.

QuAdro 8 - recurso empregAdo: esTruTurA lexicAl idiomáTicA – tO bE NO 
PIcNIc

ORIGINAL LEGENDAGEM

eArl: hold on, everybody! This 
Ain’T gonnA be NO PIcNIc.

eArl: segurA, genTe! cOcO é DOcE, 
MAs é DuRO.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

O tradutor, tentando recriar o JP, aproveita a imagem do coco, 
explorando duas possíveis características da fruta: doçura e dureza. No 
entanto, Coco é doce, mas é duro nos remete prontamente à expressão 
Rapadura é doce, mas não é mole não, soando artificial demais. Nossa 
sugestão é: 

Earl: Segura, gente! Coco é doce, mas não é mole não.

Essa solução revela duas estratégias que se complementam: 
adaptação de JP à cultura da língua de chegada (GOTTLIEB, 1997) 
e, ao nos basearmos num fraseologismo já existente e o modificarmos, 
podemos classificá-la em transformação estrutural por substituição 
(VEISBERGS, 1997). Resultado que, a nosso ver, recria um JP e 
preserva seus aspectos idiomáticos e pragmáticos.

Flint e seu pai, Tim, reúnem comidanimais para tentar socorrer 
seus amigos que foram capturados por Chester V. Como Tim é pescador, 
ocorre-lhes a ideia de construírem uma vara de pesca gigante para poder 
lançar Flint e Barry até o local onde Chester V está. Flint questiona se 
seria fácil lançá-los e seu pai responde que sim, usando uma expressão 
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idiomática: Should be a piece of cake; em seguida, aparece um pedaço 
de bolo (Quadro 9). Cria-se, desse modo, um JP que mais uma vez, 
além de combinar o verbal e o não-verbal, se realiza por meio de duas 
leituras, uma metafórica e outra literal. 

QuAdro 9 - recurso empregAdo: esTruTurA lexicAl idiomáTicA – A PIEcE OF 
cAkE

ORIGINAL LEGENDAGEM

Tim: should be A PIEcE OF cAkE. Tim: vAi ser bOLINhO.

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Em função dessa combinação texto/imagem, o tradutor optou 
por vai ser bolinho; fazendo referência à expressão não é bolinho, que 
significa “coisa difícil” (NOGUEIRA & SILVA, 2017). De certa maneira, 
um JP foi gerado a partir do processo de transformação estrutural 
(VEISBERG, 1997), especialmente com a supressão da negativa. Como 
Nogueira e Silva (2017) sugerem que essa expressão seja mais utilizada 
na zona rural do centro-oeste brasileiro, e provavelmente desconhecida 
por muitas pessoas, sugerimos o seguinte:

Tim: Vai ser tão fácil quanto tirar bolo de criança.

Desse modo, recorremos à expressão idiomática tão fácil 
quanto tirar/roubar doce de criança e, pelo processo de transformação 
estrutural por substituição (VEISBERG, 1997), trocamos doce por 
bolo; resgatando, portanto, sua associação com a imagem exibida e 
criando um JP. 

esTruTurA morfológicA 

Ao longo da obra cinematográfica aparece uma série de 
comidanimais, criações a partir da junção de algum tipo de alimento e 
um animal (Quadro 10). Conforme vimos, trata-se de casos de palavras-
valise.   
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QuAdro 10 - recurso empregAdo: esTruTurA morfológicA – PALAVRAs-VALIsE

ORIGINAL LEGENDAGEM

bAnAnosTrich (bAnAnA + osTrich) bAnAnesTruz (bAnAnA + AvesTruz)

cAnTelope (cAnTeloupe + AnTilope) melAnTílope (melÃo + AnTílope)

cheespider (cheeseburger + spider) QueijArAnhA (Queijo + ArAnhA)

flAmAngo (flAmingo + mAngo) flAmengA (flAmingo + mAngA)

foodicide (food + suicide) nuTricídio (nuTrienTe + suicídio)

foodimAl (food + AnimAl) comidAnimAl (comidA + AnimAl)

meATbAllrus (meATbAll + wAlrus) AlmorsegA (AlmôndegA + morsA)

mosQuiToAsT (mosQuiTo + ToAsT) mosQuiTorrAdA (mosQuiTo + TorrAdA)

shrimpAnzee (shrimp + chimpAnzee) cAmArAnzÉ (cAmArÃo + chimpAnzÉ)

subwhAle (submArine sAndwich + whAle) sAndubAleiA (sAnduíche + bAleiA)

susheep (sushi + sheep) sushivelhA (sushi + ovelhA)

TAcodile (TAco + crocodile) TAcodilo (TAco + crocodilo)

wATermelophAnT (wATermelon + elephAnT) melAnfAnTe (melAnciA + elefAnTe)

wildebeeT (wild + beeT) besTerrAbAs (besTA + beTerrAbA)

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

Como é possível verificar, em grande parte das palavras-valise 
e de suas respectivas soluções em português, o processo básico de 
formação é a junção da parte inicial de uma palavra com a parte final 
de outra (ALVES, 1990; GONÇALVES, 2003). Há de se destacar, no 
entanto, a solução dada a meatballrus: almorsega, que, a nosso ver, não 
é composta de maneira tão linear (parte inicial de um vocábulo + parte 
final de outro vocábulo), como as demais. No processo, houve a inserção 
de parte de um dos vocábulos (mors-) no meio do outro (al/.../ega), um 
caso diferente de interposição de morfemas, que parece não ter sido 
abordado, ao menos pelos autores citados. Em nosso corpus, também 
detectamos a ocorrência de um neologismo existente, não criado para 
o filme, turducken, que é formado a partir de turkey + duck + chicken, 
algo como peru recheado com pato e frango. Nosso destaque a esse 
neologismo sugere a revisão da noção de palavra-valise e novos estudos 
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sobre composições por meio da junção de três ou mais vocábulos, por 
exemplo.

Após nossa análise, pudemos notar que dos 23 JPs analisados, 
20 foram traduzidos por outros JPs, 1 foi traduzido por um recurso 
retórico relacionado de aliteração e 2 não foram traduzidos por outro 
JP. De modo geral, o tradutor conseguiu manter os efeitos idiomáticos 
e pragmáticos do original, fazendo uso das estratégias de tradução aqui 
abordadas e, acima de tudo, de sua criatividade.

Os JPs resultantes da combinação de elementos verbais e visuais 
apresentaram dificuldades para o tradutor, uma vez que, numa obra 
cinematográfica, por exemplo, não é possível alterar a cena em prol da 
criação de um JP na língua-alvo. Há de se admitir, porém, que, embora 
também decorrentes da associação de elementos verbais e visuais, se 
comparados a outros tipos de JP, os JPs gerados a partir de palavra-
valise pareceram não impor grande dificuldade ao tradutor. Delabastita 
(1996, p. 135) explica que os casos de polissemia podem, geralmente, 
ser traduzidos de forma que não haja perdas significativas, mesmo que as 
línguas envolvidas no processo não apresentem uma relação histórica; 
sobretudo se comparados aos que envolvem semelhança sonora, pois 
são JPs baseados numa “realidade extralinguística”. 

5 considerAÇÕes finAis 

Ao discutirmos a tradução de JPs em geral, devemos reconhecer 
que todo tipo de texto pode conter manipulações linguísticas nos mais 
variados níveis: fonológico, grafológico, morfológico, semântico, 
idiomático, pragmático, entre outros. Desse modo, o tradutor, diante 
de tantos elementos que compõem um texto, deverá também perceber 
essas possíveis manipulações e, na medida do possível, tentar reproduzi-
las. A tradução audiovisual, mais especificamente a legendagem, 
impõe ao tradutor cuidados especiais, uma vez que, como vimos, 
texto e imagem caminham juntos e dependem de restrições de tempo e 
espaço. Isso significa que uma solução altamente apropriada à tradução 
de um romance, por exemplo, não poderá ser usada na dublagem ou 
legendagem de um filme.
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Além disso, se a inclusão de JPs em qualquer texto pretende 
atrair a atenção de leitores/ouvintes e causar algum tipo de efeito, em 
geral, cômico; num gênero de filme como comédia de animação, sua 
existência é mais do que justificada e, certamente, pretende proporcionar 
entretenimento aos espectadores. Diante dessas exigências ou restrições 
linguísticas e pragmáticas, sabemos também que o tradutor de legendas 
nem sempre dispõe de longos prazos para a realização de uma tarefa 
tão árdua, oferecendo, por vezes, traduções não tão satisfatórias e 
desejáveis. De qualquer modo, inferimos que a maioria das soluções 
analisadas neste artigo são adequadas e atendem aos objetivos a que se 
propõem, em detrimento de nossas sugestões.

Em suma, se no texto de partida há JPs com efeito humorístico, 
eles deveriam ser transpostos de maneira correspondente do ponto 
de vista idiomático e pragmático e, diante das possíveis estratégias 
de tradução apresentadas por Delabastita (1996) e Gottlieb (1997), 
entendemos que seja possível reproduzi-los em outro idioma, de um 
modo ou de outro.

wordplAy AnAlysis in cloudy with A chAnce of meAtbAlls 2 subTiTling

AbsTrAcT

In this article, we analyze the subtitle translation of wordplays in the 
animated comedy Cloudy with a chance of meatballs 2. Twenty and three 
wordplays were collected, compared with corresponding subtitles in Brazilian 
Portuguese, and analyzed to verify whether the idiomatic and pragmatic effects 
had been somewhat preserved. Our results reveal that out of 23 wordplays, 
20 were translated into other wordplays, one into a related rhetorical device 
of alliteration and two were not translated into wordplays. In general, the 
translator rendered the original wordplays as such.

Keywords: Audiovisual translation.Wordplays. Humor. Subtitling.
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Análisis de juegos de pAlAbrAs en subTíTulos de lluviA de AlbóndigAs 2

resumen

En este artículo analizamos la traducción de subtítulos con juegos de 
palabras en la comedia animada Lluvia de Albóndigas 2. Se recopilaron 23 
juegos de palabras, que, en seguida, fueron comparados con los subtítulos 
correspondientes en portugués brasileño, y, luego, analizados el fin de verificar 
si los efectos idiomáticos y pragmáticos habían sido, de alguna manera, 
preservados. Nuestros resultados revelan que 20 se tradujeron a otros juegos 
de palabras, uno a un dispositivo retórico relacionado de aliteración y dos no se 
tradujeron a juegos de palabras. En general, el traductor representó los juegos 
de palabras originales como tales.

pAlAbrAs clAve: Traducción audiovisual. Juegos de palabras. Humor. Subtítulos.

noTAs

1  Citação original: “Wordplay is the general name for the various textual 
phenomena in which structural features of the language(s) used are exploited 
in order to bring about a communicatively significant confrontation of two 
(or more) linguistic structures with more or less similar meanings and 
more or less different meanings”. (DELABASTITA, 1996, p. 128).

2 Citação original: “grammars will often generate phrases or sentences that 
can be parsed in more than one way”. (DELABASTITA, 2007, p. 603).

3 As abreviações e os símbolos utilizados neste trabalho para a explicação 
das estratégias de tradução de JPs referem-se aos usados por Silva (2015) 
em sua tese de doutorado.
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